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ACERVO DE MINISTRAÇÕES / 21/03/2023

Viver o evangelho da graça
Pregador: Bispo Gilberto Silva

Data da reunião: 21/03/2023

Texto bíblico principal: João 1:17, referência central explicitamente desenvolvida.

Referências de apoio: Alusões à instituição da ceia; Gálatas 2:20 e ao contraste das alianças. Efésios,
Romanos, Gálatas e Hebreus são indicados para estudo.

Abordagem: Temática, com exposição das referências e aplicações ao ministério pastoral.

A gravação original começa com a ministração em andamento. Este esboço abrange somente o trecho disponível e não
reconstrói a abertura ausente.

Viver e anunciar a graça é colocar a pessoa e a obra suficiente de Cristo no centro da fé, da
pregação e da formação da igreja.

1. Introdução

A renovação ministerial começa quando o pastor permite que a verdade que anuncia alcance
novamente sua própria vida. No trecho preservado, uma experiência de limitação física se torna
ocasião para ouvir mensagens, estudar a graça e reconsiderar a forma de alimentar a comunidade.
A questão central não é acrescentar uma técnica ao ministério, mas recuperar o seu centro.

João 1:17 orienta essa reflexão: a graça e a verdade se manifestam em Jesus Cristo. A mensagem
chama o ministro a examinar se a sua proclamação conduz as pessoas a Cristo ou se se limita a
oferecer conselhos, histórias e orientações que poderiam ser encontrados em outros ambientes.

2. Desenvolvimento

2.1 Reconheça em Cristo a expressão da graça e da verdade

Base: João 1:17.

A referência a Moisés e a Jesus conduz ao contraste entre as alianças. A graça é apresentada em
relação inseparável com a pessoa de Cristo e sua obra. Conhecê-la envolve mais do que dominar um
assunto religioso: é aprender a viver a partir do que Jesus realizou.

O Antigo Testamento permanece reconhecido como Palavra de Deus. A proposta da mensagem é
lê-lo em sua relação com Cristo e aprofundar o conhecimento da revelação apresentada no Novo
Testamento. Não basta narrar acontecimentos bíblicos sem conduzir o ouvinte à esperança que está
no Salvador.

2.2 Alimente a igreja com a proclamação de Jesus

Uma mensagem pode ser bem organizada, apresentar bons princípios e ainda deixar Cristo à
margem. A responsabilidade pastoral inclui anunciar quem ele é, sua entrega, morte e ressurreição
e a nova vida recebida pela fé. Esses elementos dão conteúdo às boas novas.
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O exame do sermão precisa alcançar o que efetivamente foi comunicado. A pergunta sobre quantas
vezes aparecem Jesus, cruz e redenção não é uma técnica de repetição de palavras. É uma
provocação para descobrir se a esperança oferecida depende realmente da obra do Senhor ou do
desempenho humano.

2.3 Recorde o sacrifício com gratidão e confiança

Base: Alusão à instituição da ceia: fazer em memória de Cristo.

A ceia é utilizada como exemplo de uma prática que precisa conservar o foco em Jesus. Na ênfase
do pregador, a memória do sacrifício deve alimentar fé, gratidão e alegria pela redenção, em vez de
ser conduzida apenas como uma recordação angustiada das falhas pessoais.

Essa centralidade também alcança o repertório de louvor e a linguagem da comunidade. Convém
avaliar se aquilo que se canta e ensina comunica a realidade da presença do Espírito e da
identidade recebida em Cristo. A reflexão pede coerência entre confissão de fé e prática
comunitária.

2.4 Viva a nova identidade e cresça em santidade

Base: Alusão a Gálatas 2:20.

A graça é apresentada como poder de transformação, libertação e santificação. A identidade cristã
não precisa ficar aprisionada a uma definição que ignore a obra de Cristo. O pregador reconhece
que os crentes erram, mas os chama a caminhar a partir da nova vida recebida.

Nessa perspectiva, obedecer e servir são consequências da ação de Deus, e não o preço pelo qual se
compra a aceitação divina. A confiança no sacrifício de Jesus sustenta o crescimento e combate
tanto a culpa persistente quanto a tentativa de produzir vida espiritual apenas pela força própria.

2.5 Submeta a própria mensagem a uma revisão constante

Base: Orientação pastoral final; leitura de Efésios, Romanos, Gálatas e Hebreus.

Não haverá mudança na alimentação da igreja sem mudança no estudo e na experiência do pastor.
A mensagem propõe ouvir os próprios sermões, rever esboços e aprofundar a leitura das cartas que
desenvolvem a graça. O exame pode revelar hábitos antigos que precisam ser reconsiderados.

A disposição para aprender requer humildade. A renovação testemunhada não é apresentada como
negação de toda experiência anterior, mas como um aprofundamento que muda a compreensão e a
prática. O ministro também permanece alguém que precisa ouvir, crer e crescer.

3. Aplicação

1. Ouça uma mensagem que você pregou recentemente e identifique qual esperança ofereceu às
pessoas. Explicite a relação entre suas aplicações e a obra de Cristo.

2. Revise com a liderança a linguagem da ceia e das canções. Procure comunicar com clareza
gratidão pela redenção e confiança na presença de Deus.

3. Estabeleça uma rotina de leitura cuidadosa das cartas mencionadas. Registre o que o texto
ensina sobre a graça, a fé e a vida transformada.
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4. Apresente diante de Deus a culpa e a autossuficiência que dificultam sua caminhada. Renove a
confiança em Cristo e traduza essa confiança em serviço.

4. Conclusão

A igreja necessita de alimento que fortaleça a fé e mantenha viva a esperança em Jesus. A
centralidade de Cristo deve aparecer no sermão, na mesa da comunhão, no louvor e na maneira de
compreender a própria identidade.

O chamado final é pessoal: onde Cristo está na mensagem que você anuncia? A resposta precisa ser
encontrada primeiro na vida do ministro e, depois, naquilo que ele compartilha com a comunidade.

Fonte da mensagem: youtube.com/watch?v=cBmDK6tX-nw

Esboço autoral organizado a partir da ministração disponível, sem pretensão de transcrição literal. As ênfases doutrinárias e
aplicações acompanham a perspectiva apresentada pelo pregador.

https://www.youtube.com/watch?v=cBmDK6tX-nw

